
Negócios nos 
EUA atingem 

US$ 1,3 trilhão 
• A onda frenética de fusões de 
empresas é um fenõmeno que 
atinge todo o planeta. A explica-
ção é que, ao se unirem, as empre-
sas ganham força para competir 
no mundo globalizado. De acordo 
com o "Mergers & Acquisitions 
Report", Wall Street assistiu, de ja-
neiro a outubro, a transações ava-
liadas em US$ 1,3 trilhão. No mes-
mo período de 97, os negócios so-
maram US$ 759 bilhões. 

Após a vertiginosa queda da 
Bolsa de Nova York, em agosto, o 
mercado de fusões e aquisições 
havia se acalmado. De julho a se-
tembro, os negócios somaram US$ 
327 bilhões, contra quase US$ 700 
bilhões de abril a junho. 

Ontem, um dia depois do anún-
cio de nove fusões avaliadas em 
mais de US$ 1 bilhão, foram reve-
lados outros dois grandes negó-
cios: a compra da Netscape pela 
America Online, por US$ 4,2 bi-
lhões, e a união da International 
Papers, a maior fabricante de pa-
pel do mundo, com a concorrente 
Union Camp, por US$ 6,6 bilhões. 

Nb próximo fim a, semana de-
verá ser oficializada a união entre 
o Deutsche Bank, o segundo maior 
banco europeu, e o Bankers Trust, 
o oitavo banco americano, por 
US$ 9,2 bilhões. A operação vai 
criar a maior companhia de servi-

- ços financeiros do mundo. 


